
LA CARTE 

Vera Ribeiro de  Carvalho 

(você poderá ver a explicação desse título clicando aqui) Essa primeira 

coluna do “clique aqui” saiu neste site em 21/08/2009 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

EM CIMA DO MURO?NÃO!! 

 

 
 

Em setembro de 1999 eu postei uma coluna (em Minha caneta e eu) – já reformulada, em 

que eu reclamava desse pessoal que fica “em cima do muro” em tudo, mas, sobretudo na política. 

Citei alguns exemplos, mas o que mais me “pegava” de perto era este: 

 

“Lembro-me da minha primeira campanha para a Direção do PREMEN II... Aliás, péssima 

lembrança! Nunca vi tanta gente apavorada, “em cima do muro”!! Como foi uma campanha de 

baixo nível, com “ameaças mil”, as pessoas preferiam fazer de conta que não estava “acontecendo 

nada” dentro da escola... Claro que havia aquelas – raríssimas!! – mais politizadas, mais 

conscientes, que reagiam às calúnias, expunham-se, defendiam-me. Mas como doía ver gente que eu 

pensava que era amiga não tomando nenhuma posição! (é, porque, se não me defendiam, se eram 

omissas para comigo, também não ficavam do lado dos adversários. Ou seja: optavam pelo 

confortável “muro”...como todo “bom brasileiro”...).(...)” 

 

Mais abaixo fiz um comentário até engraçado ao ser analisado hoje (já explico por quê...): 

 

Isto parece natural, em nossa “terrinha”: “em cima do muro” é a atitude que mais se toma 

por aqui. Às vezes, pequenas coisas, que poderiam ser resolvidas com uma simples decisão – um sim, 

um não, uma sugestão – tornam-se uma “novela”... (...) 

 

Pessoal, tenho notado que ultimamente, quando digito, 

acabam entrando no meio umas “letras xeretas”. Não 

sei a que atribuir... nunca foi tanto assim. 

Nem sempre dou conta de enxergar e corrigir tudo, 

por isso peço que relevem se notarem algum erro desse 

tipo. 

Vou dar um exemplo: 

 

Era uma vez um gato xadrez. Apareceuj lá em casa e 

vikrou freguês... (viram? É desse jeito!) 

 

 

https://goio.news/media/pages_news/2022/mes_04/14/a_la_carte_-_explicacao.pdf


Em seguida fiz um apelo: 

 

Gente, não dá para ser assim! Às vezes passamos por cima até da nossa Felicidade, pelo 

simples fato de não ousarmos tomar uma posição! Vamos lá...coragem! Mexam-se!! 

 

Voltando agora ao presente – ano de 2026! – podemos ver que esse fato deu uma tremenda 

reviravolta – mas foi para outro lado extremo! 

 

 
 

Hoje, o que mais se veem nas redes sociais são pessoas “cheias de certezas”... envolvidas em 

uma polarização insana! 

Eis o Brasil dividido – e o pior: envolvido em um ódio profundamente alucinado! 

 

 
 

E nossa “terrinha” não ficou atrás... explicando o “engraçado” acima, por aqui também 

vemos essa divisão. Até dentro de uma mesma família! 

De repente, repete-se a cena do Brasil na Copa: milhares de “técnicos de seleção” dando 

seus palpites como se eles fossem realmente resolver os problemas (incluindo os comentaristas 

televisivos... que não se furtam de dar suas “soluções infalíveis”!).  

Claro que ainda há os “em cima do muro”. E, quando alguém os coloca contra a parede, 

saem-se com o indefectível “Eu odeio política!”  

 

 
 

E isso me remete a uma outra coluna minha, em que revidei: 

  

Como assim? O que será que essas pessoas entendiam como política? E as que repetem isso 

ainda hoje, pensam o quê? Será que não sabem que praticamente TUDO é política?? Política é tudo 

o que se faz ou que se fala! 



Nossa ação política está presente em todos os momentos da vida, pois não vivemos com a 

família? Não nos relacionamos com as pessoas no bairro, na escola? Não somos partes integrantes 

da cidade, pertencemos a um Estado e País, influímos em tudo o que acontece em nossa volta? 

“Podemos jogar lixo nas ruas ou não, podemos participar da associação do nosso bairro ou fazer 

parte de uma pastoral ou trabalhar com voluntário em uma causa em que acreditamos.” 

 

 
 

-Ah! – diriam “aquelas” pessoas – mas do jeito que esses políticos agem, dá nojo! Como 

posso gostar de uma coisa dessas? - Segundo o grande Ruy Barbosa, existe diferença clara entre 

política e politicagem (ou politicalha), e não devemos confundir as coisas. O que muitos políticos 

praticam no Brasil é politicagem, a arte de enganar. O que eles querem é um bando de “ovelhinhas” 

dóceis para serem dominadas e manipuladas. Quem não sabe disso? Nada de cidadãos críticos... 

 

 
 

Então, o que essas pessoas odeiam, na verdade, é a POLITICALHA! 

Voltando ao “muro” e à “reviravolta”... 

 

O extremo oposto também não está mais dando para aceitar. São muitas “certezas”... cheias 

de contraditórios! 

Para começar... já notaram que a maioria das coisas que um lado pensa corresponde 

EXATAMENTE ao que o outro pensa também?? 

Senão... vejamos os comentários de algumas postagens (ipsis litteris): 

 

“Apoia quem molha a mão. Normal” 

 “Cara de jumento já tem só faltava concretizar, e foi feito kkk” 

“Já podemos dar descarga” 

“Não poderia ser diferente né??? A gente nem pode mais falar a verdade, melhor ficar 

calada.” 

“Bandido gosta de bandido” 



“Tragédia é um cara desse falar que é brasileiro.” 

“Ele tem que desejar mal para o Brasil, nem todos nasceram com sorte, entendam isso a 

sombra é para todos mas o sol é para quem quer brilhar com ele.” 

 “Falou tudo… e muitos ainda não acreditam.” 

“Pix recebido com sucesso.” 

“Tá vendo a verdade aí brasileiros”. 

“E só falou agora kkk. Cada hora aparece um pinoquio” 

 

E aí... conseguem distinguir quem é direita e quem é esquerda?? 

 

Pois é!... O mundo está polarizado – não é só o Brasil. 

 

 

 

O ruim disso é que as pessoas “acabam sendo sugadas por um dos lados, e, quanto mais se 

identificam com esse lado, mais se relacionam com pessoas que pensam como elas e mais se 

informam por veículos que reforcem e retroalimentem as suas convicções. E como ler, ouvir e 

discutir ideias que batam com as delas é tão gostoso, quentinho e confortável, vão ficando cada vez 

mais certas de que estão do lado certo. 

Elas vão se transformando em donas da verdade (como os tais “técnicos” que citei), 

impacientes com quem pensa de outra maneira, impaciência que evolui para a recusa e o completo 

desprezo às opiniões contrárias, e assim se fecham num mundo de convicções do qual só participam 

os bacanas, inteligentes e benfeitores da humanidade, assim como elas! 

Esse pensamento único pressupõe que a ala dissidente é formada por perfeitos idiotas, 

míopes e impiedosos. 

E aí vão surgindo coisas assim: 

 

 

 

               Se um lado pensa isso do outro e o outro pensa isso deste, será que a humanidade é mesmo 

dividida entre virtuosos impecáveis e canalhas incorrigíveis? Ou precisamos, de vez em sempre, 

ouvir o outro lado e desafiar as nossas certezas?” (Patrícia Chaccur) 

Uma conclusão lógica: ajudaria muito fazer pesquisas SÉRIAS antes de nos 

posicionarmos... nunca compartilhar nada que não seja comprovado e, sobretudo, deixar aquela 

“maldadezinha” de lado... aquela que acontece quando a pessoa, MESMO SABENDO que aquilo é 

mentira, compartilha ainda assim só porque acha que estará favorecendo o “seu” lado! 

 



 
 

Posto tudo isso... finalizo com uma ponderação (que já usei várias vezes, mas é tããão 

verdadeira que não resisto): 

 

 
 

 

 
 

 



 

 
 

           

 

“Tenderam”? rsrsrs!Mandem suas dúvidas! 

 



~ 

 

 
 

A SKINNY voltou… e na Charme voltou com PROMOÇÃO! PROMOÇÃO DA 

SEMANA: 40% OFF em TODAS as calças skinny femininas! Termina hoje! Novidades 

VIZZANO! Tamanhos 34 ao 40. NOVIDADES, MELISSA! Tamanhos 34 ao 39! Corra e já 

garanta a sua! Venha pra CHARME você também!  

 

 

 
 

Pois é! Toda vez que a matéria não chega, apelo para algum outro cão conhecido – real ou 

ficção. 



Desta vez escolhi falar de um que me “acompanhou” na infância, adolescência... e até hoje! 

Falemos de ... 

 
Pluto 

 

Pluto é um personagem da Disney, idealizado como um cão da raça bloodhound, que é o 

mascote do personagem Mickey. Destrambelhado, sempre arranja muita confusão, mas no fim acaba 

ajudando seu dono a desvendar alguns mistérios. 

Inicialmente, Pluto não era o mascote de Mickey, mas sim,  de sua namorada, Minnie. O 

cão, treinado para caça, era chamado inicialmente de Rover, mas a esposa de Walt Disney (este o 

criador da personagem) sugeriu uma mudança de nome, aproveitando a recém descoberta de Plutão. 

A personagem apareceu em mais de 50 episódios de desenhos da Disney, desde sua primeira 

aparição, em 1930, no cartoon "The Chain Gang". Pluto cativou adultos e crianças com sua 

personalidade quase humana, e mesmo que sua aparência tenha mudado desde os primeiros 

episódios, ele sempre salvou seu dono de perigos. 

 

 

 

A primeira aparição solo de Pluto em cinema, foi em 1932 no curta-metragem, Just Dogs da 

série Silly Symphonies. 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Disney
https://pt.wikipedia.org/wiki/Canis_lupus_familiaris
https://pt.wikipedia.org/wiki/C%C3%A3o_de_Santo_Humberto
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mickey
https://pt.wikipedia.org/wiki/Mickey
https://pt.wikipedia.org/wiki/Minnie_Mouse
https://pt.wikipedia.org/wiki/Walt_Disney
https://pt.wikipedia.org/wiki/Plut%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/1930
https://pt.wikipedia.org/wiki/Just_Dogs
https://pt.wikipedia.org/wiki/Silly_Symphonies


 

 

 

A carreira cinematográfica de Pluto inclui aparições em mais de 100 filmes, em sua maioria 

curtas de 7 minutos cada. Além de contracenar com o dono, em diversas oportunidades ele dividiu a 

tela com Donald, Pateta, os esquilos Tico e Teco, o gatinho Fígaro (do longa-metragem Pinóquio) e 

uma infinidade de bichanos destinados a torrar a paciência dele. Além disso, Pluto pode se gabar por 

guardar um Oscar em sua casinha - o desenho Lend a Paw (Me Dê uma Pata, de 1941), 

protagonizado por ele, ganhou o prêmio de Melhor Curta de Animação . 

 

A primeira história em quadrinhos de Pluto foi "Pluto the Pup", de 8 de julho de 1931, com 

desenhos de Floyd Gottfredson e Al Taliaferro. Essa história foi publicada no Brasil, somente em 

2006, na revista "Aventuras Disney" 16, com o título "Pluto, O Cãozinho" 

 



A primeira história criada no Brasil foi "Natal De Fechar O Comércio", publicada na revista 

"Zé Carioca" 893, de 1968. História esta que também foi publicada na Grécia e na Itália. (Wikipédia) 

 

 
  

Galeria do “auaupluto” 

 

 
 

 
 



Um pouco de mim... 

 

 

 

https://youtu.be/KsMsLRame3w 

 

 

 

 
           O colesterol alto faz mal, mas muito baixo também faz. Mantenha-o num nível ideal! 

 

https://youtu.be/KsMsLRame3w


 

ÓTICA E RELOJOARIA ORIENT, à Av. Daniel Portela, 694. Fone 35221881 ou 9829-6116 
 

 

 

"O essencial é invisível aos olhos." (Antoine de Saint-Exupéry) Essa afirmação pode ser 

corretamente compreendida como: 

 
a) As coisas mais importantes precisam ser vistas, pois são sempre materiais. 

b) O que realmente importa vai além do que se vê. 

c) O essencial é aquilo que se vê sem notar que se está vendo. 

d) Os olhos são insuficientes para ver a realidade concreta. 

e) O essencial é ocultado propositalmente pelo olhar. 

 

Clique aqui e veja a resposta da questão 
 

https://goio.news/media/pages_news/2026/usotododia/colunas/agosto/890.pdf


 
 

 

 


